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CAPES E UFPR ATENTAM PARA AS CONSEQUÊNCIAS DE
 CORTE NO ORÇAMENTO 

Com informações da CAPES e da SUCOM/UFPR

O Conselho Superior da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), em documento publicado dia 
1º de agosto, se manifestou sobre o projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO proposto para 2019. 

Na carta, o presidente da Capes, Abilio Neves, alertou para as consequências do corte no orçamento da Capes indicado pela 
LDO e pede ao ministro da Educação, Rossieli Soares da Silva, uma ação urgente em defesa do orçamento do Ministério da Edu-
cação (MEC). 

Na sexta-feira dia 3, o reitor da UFPR, Ricardo Marcelo Fonseca, fez um apelo para que a comunidade universitária e a socie-
dade se mobilizem para defender a pós-graduação e a universidade brasileira. De acordo com Fonseca, “este é o momento de 
levantar a voz contra a possibilidade desse veto por parte do presidente da República. A lei de diretrizes orçamentárias (em par-
ticular seu art. 22) precisa ser sancionada como foi aprovada pelo Congresso Nacional, sem vetos. Essa é uma luta fundamental, 
e que tem que ser travada agora por todos que estão comprometidos com a causa da educação e, portanto, com o futuro do 
Brasil”, destacou.

Na próxima quinta-feira (09/08) a reunião do Conselho Universitário será interrompida para um evento público às 11h em 
defesa da ciência e da pesquisa. O evento será na Praça Santos Andrade, em frente ao Prédio Histórico. Os membros do COUN 
deixarão a Reitoria e se dirigirão para a Praça, onde se juntarão à comunidade. O reitor conclama a comunidade a se fazer pre-
sente nesse ato.

Leia o ofício na íntegra: https://goo.gl/Be2aBF
O pronunciamento gravado do Reitor da UFPR está disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=KZCDab4TZXY&feature=youtu.be

PROGRAMAÇÃO DA 14 ª SEMANA DE ENTOMOLOGIA JÁ
 ESTÁ DISPONÍVEL

Entre os dias 13 e 17 de agosto ocorrerá a 14ª Semana da Entomologia, promovida pelo Programa de Pós-Graduação em 
Entomologia. Com o objetivo de acompanhar os projetos desenvolvidos no PPG, a programação conta com apresentações e 
acompanhamentos orais, palestras e um concurso de vídeos de divulgação científi ca.

Entre os destaques estão as palestras de Tiago Carrijo: “Wikitermes: o cupim serve pra alguma coisa?”, Elidiomar Silva: “A 
esperança é a última que morre: a entomologia nas manifestações culturais” e Miriam Pan e Wallisten Passos: “A formação na 
pós-graduação e a saúde mental”.

A programação preliminar já está disponível no link https://goo.gl/ZgL57b. O evento é aberto ao público, sem necessidade de 
inscrição prévia e com emissão de certifi cados para graduandos participantes.

Mais informações podem ser obtidas pelo e-mail: representacao.entomo@gmail.com.
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PESQUISADORES QUE TRABALHAM COM PATRIMÔNIO 
GENÉTICO DEVEM FAZER CADASTRO NO SISGEN ATÉ 5 DE 

NOVEMBRO
Pesquisadores da UFPR que trabalham com patrimônio gené-

tico têm até o dia 5 de novembro para se cadastrar no  Sistema 
Nacional de Gestão do Patrimônio Genético Tradicional Associado 
(SisGen).  A inscrição no banco de dados é obrigatória e a omissão 
dos dados poderá resultar em sanções tanto para a instituição 
quanto para o pesquisador. 

O SisGen está vinculado ao Ministério do Planejamento e é 
resultado da aprovação da Lei nº 13.123/15, conhecida como Lei 
da Biodiversidade. A lei regulamenta as atividades de desenvolvi-
mento de patentes e produtos resultantes de atividades de pes-

Com informações da SUCOM/UFPR

quisa relacionadas ao uso de informações de origem genética de espécies vegetais, animais, microbianas e de outras origens 
naturais, provenientes do território nacional, bem como do conhecimento tradicional de povos originários e da cultura brasileira.

Como se cadastrar : O cadastro para pesquisa e desenvolvimento tecnológico ocorrerá por meio de registro da atividade no 
SisGen. Em casos em que há exploração econômica de um produto acabado ou materiais reprodutivos oriundos do acesso ao 
patrimônio genético brasileiro (PG) ou do acesso ao conhecimento tradicional associado (CTA), o registro deve ser feito antes 
da realização da atividade. Nas demais pesquisas o registro poder ser feito somente antes da apresentação ou publicação dos 
resultados.

Manual e treinamentos orientam sobre cadastro: Para orientar pesquisadores da Instituição, a UFPR elaborou um manual 
sobre a legislação de acesso ao patrimônio genético e conhecimento tradicional associado brasileiros e sobre o Sistema Nacional 
de Gestão do Patrimônio Genético e Conhecimento Tradicional Associado – SisGen para pesquisadores da UFPR. O manual está 
disponível no link https://sisgen.gov.br/download/Manual_SisGen.pdf

A UFPR disponibilizou uma servidora para auxiliar os pesquisadores nesse processo até 5 de novembro de 2018, tirando 
dúvidas eventualmente não contempladas nos manuais. As dúvidas podem ser encaminhadas para o e-mail carpg@ufpr.br ou 
telefone 3360-5436.

No Setor de Ciências Biológicas, haverá um treinamento para os pesquisadores nos dias 27 e 28 de agosto, e um workshop, 
em data a ser defi nida, sobre conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético.

Desde 2016, alunos do curso de Fisioterapia da UFPR realizam uma pesquisa sobre a efi cá-
cia dos aparelhos como analgésicos da dor lombar. As alunas Leticia Bobato e Gabrielle Bressan 
buscam comprovar se os aparelhos utilizados nas clínicas são realmente efi cazes e fundamentar 
teoricamente o assunto. A orientação é da Professora Ana Carolina Brandt de Macedo.

A dor lombar foi escolhida por estar presente em aproximadamente 80% da população. Esta 
patologia pode levar à perda da qualidade de vida e da autonomia, além de aumentar o estresse 
e ser um dos grandes motivos para o afastamento do trabalho

Para dar continuidade à pesquisa, são necessários voluntários, que deverão apresentar pelo 
menos três meses de dor lombar, sem indícios de hérnia de disco e que nunca tenham realizado 
cirurgias nessa região.

Estudantes de Fisioterapia buscam novos 
voluntários para pesquisa sobre dor lombar

O atendimento será realizado às sextas-feiras, no laboratório de Fisioterapia do Setor de Ciências Biológicas. Cada voluntário 
participa de uma única sessão de 90 minutos, nela há a utilização do aparelho de Corrente Aussie e a orientação de alguns exer-
cícios para melhoria das dores e da postura.

Para agendar um horário ou obter maiores informações, basta entrar em contato com as alunas, em horário comercial: 
Leticia – (41) 98719-3136 e Gabriele – (41) 98769-3566


